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APRESENTAÇÃO  

 

A história da ocupação humana no território de Nova Prata, que remete ao período 

histórico do Rio Grande do Sul que antecede à vinda dos primeiros colonizadores Europeus, 

no início do século XVI, se inicia com os Índios dos Grupos Coroados, conhecidos por seus 

cocares em formato de coroa e por suas habitações subterrâneas.  

No ano de 1879, Silvério Antônio de Araújo, natural do Paraná e então proprietário de 

uma grande quantia de terras pertencentes incialmente ao município de Santo Antônio da 

Patrulha e, posteriormente à Lagoa Vermelha, resolve doar parte de suas propriedades para a 

criação de um povoado, inicialmente conhecido por São João Batista do Herval ou Capoeiras. 

O desenvolvimento local elevou o povoado à categoria de Distrito de Capoeiras, vinculado à 

Colônia Alfredo Chaves, ambos sob jurisdição de Lagoa Vermelha. Em 1898, com a 

emancipação do município de Alfredo Chaves, passou a integrá-lo na forma de distrito.  

O Distrito de Capoeiras é emancipado de Alfredo Chaves em 11 de agosto de 1924, 

criando-se o Município de Prata, que vinte anos depois, em 1944, passa a receber o nome que 

carrega até os dias atuais, Nova Prata. A nomenclatura, posta em referência ao rio que corta e 

delineia o traçado da região, o Rio da Prata.  

Com o passar dos anos e com o desenvolvimento da cidade, passou a receber, também, 

designações que buscam atestar a grandeza e a singularidade herdada e construída pelas 

pessoas que, desde o início desta trajetória, deixaram sua marca e ajudaram a escrever esta 

história. O reconhecimento enquanto Polo Industrial, Turístico e Cultural da Microrregião do 

Alto Taquari, al®m da alcunha de ñCapital Nacional do Basaltoò, apenas ilustram e 

dimensionam os frutos do grande empreendimento aqui referenciado, da diversidade cultural 

que, através dos tempos, a compôs, e da sua gente do presente, preocupada em preservar e 

transmitir todo este legado às presentes e às futuras gerações.  
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1. INTRODUÇÃO  

E se não sabeis trabalhar com amor, mas com 

desagrado, é melhor deixardes o trabalho e 

sentar-vos à porta do templo a pedir esmolas 

àqueles que trabalham com alegria. 

(Gibran Khalil Gibran)  

 

Nova Prata é uma comunidade que se diferencia das demais da Região da Uva e do 

Vinho, na Serra Gaúcha, porque reflete algo que a harmoniza: o trabalho, o bem-estar, a 

cultura. A tríade que a faz ser única.  

Observa-se que suas formações étnicas, quais sejam: índios, portugueses, alemães, 

africanos, poloneses, libaneses, espanhóis e, o maior grupo, de italianos e que, atualmente, 

também acolhe haitianos, senegaleses e um expressivo movimento migratório oriundo de 

outros estados do país, retratam, conjuntamente, o fenômeno contemporâneo do 

multiculturalismo, este que, pela singularidade do seu espaço, encontra-se impresso na 

identidade local. Dentre seus t²tulos tempor§rios, as designa­»es de ñCidade Culturaò, 

ñCapital Nacional do Basaltoò, ñCapital do Meio Ambienteò, ainda se mantêm na memória 

coletiva.  

Constata-se que a Prefeitura de Nova Prata é uma das instâncias públicas que se 

preocupa em captar recursos através de Leis de Incentivo e de Editais públicos ou privados, o 

que inclui as áreas ambientais, sociais e culturais e, por consequência, também a turística. Há, 

também, o Conselho Municipal de Cultura, que se volta à classe artística, e colabora com os 

projetos da Lei Municipal, além de outros.  

Observa-se que o patrimônio imaterial dá um movimento peculiar a esta cidade. Seus 

grupos culturais são profissionalizados, há talentos, hoje, de expressão nacional que se 

tornaram artistas em virtude da educação para a arte disponível aos seus cidadãos. O 

artesanato com autonomia, em sua casa própria, e as feiras semanais que integram a cultura 

milenar da produção orgânica compartilham o mesmo jardim econômico para a recepção dos 

clientes e venda de produtos. 
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Fortemente, nos últimos três anos, há a preocupação com o cumprimento da legislação 

com o patrimônio edificado. Criam-se os mecanismos legais para absorver a demanda da 

inventariação patrimonial das edificações históricas e de significado para a cidade, tanto no 

meio urbano quanto no interior. Cria-se a Comissão do Patrimônio Histórico, através da qual 

elaboram-se as estratégias, e decide-se pela IGR ï Atuaserra para realizar, através de sua 

equipe de assessores arquitetos e pesquisadores, esta tarefa. Fazem-se reuniões para discutir a 

metodologia, o formulário e suas adequações, até os bens a serem inventariados. Decide-se 

pela consolidação de trabalhos acadêmicos já realizados, em número de três, que discutiam 

aspectos e significados da arquitetura local, além de um trabalho editado sobre o turismo 

religioso, estes sendo: Relatório do Projeto de Pesquisa - Inventário da Arquitetura 

Modernista na Serra Gaúcha ï Camila Girardi, 2004; Inventário do Patrimônio de Nova Prata: 

Bens Imóveis na Área Central ï Gissele Bastittel, 2007; Inventário do Patrimônio Construído 

nos Núcleos Rurais de Nova Prata ï Camila Girardi, 2007; Os levantamentos históricos 

realizados pelo pesquisador Geraldo Farina; Roteiro de Turismo Histórico de Nova Prata, 

2016; Roteiro Religioso ï Temática Religiosa, 2017.  

Define-se, por ordem do mesmo Conselho, inventariar os Bens Públicos, Religiosos e 

comunitários, e por último, os bens privados. Após a inventariação, o Conselho toma ciência, 

aprova a lista e a encaminha para o Ministério Público. A Prefeitura notifica os proprietários 

dos bens inventariados, e estes, por sua vez, no prazo de noventa dias, decidem sobre 

permanecer ou não na lista da inventariação. Para avaliação e emissão dos laudos aos que 

pedem a impugnação, novamente, faz-se através da Atuaserra, com a contratação de dois 

assessores Arquitetos Mestres, que não vivem em Nova Prata, mantendo, assim, a isonomia. 

Diante da emissão dos laudos, o Conselho Municipal do Patrimônio Histórico Cultural e 

Material decide sobre a permanência ou não dos bens na lista de inventariação.  
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1.1. METODOLOGIA  

Em paralelo, com a ciência do Conselho, dá-se início ao Projeto de Educação 

Patrimonial. Composto por uma equipe de arquitetos e historiadores. Este buscou investigar e 

reconstituir as trajetórias históricas e as memórias que caracterizam os bens supracitados 

enquanto bens culturais do município de Nova Prata. Para iniciar os trabalhos de pesquisa, 

fez-se necessária a análise das bibliografias pertinentes ao tema, com intuito de organizar 

dados e informações já compilados, conhecimentos produzidos e publicados, utilizando-os 

como ponto de partida para a construção dos textos propostos.  

Fundamental para a reconstituição histórica desta pesquisa, destaca-se o livro ñNova 

Prata: uma incurs«o na hist·riaò, da historiadora Eliana Gasparini Xerri. A obra possibilitou 

uma leitura genérica dos processos históricos locais, mas também de instituições e entidades 

detentoras de bens culturais edificados, dos quais podem ser destacados o Colégio Aparecida, 

Escola Estadual Reinaldo Cherubini, Sociedade Grêmio Pratense, Igreja Matriz São João 

Batista, Cine Lux, Seminário São José e Igreja Luterana. Pode-se destacar ainda o intenso 

trabalho desenvolvido pela autora através da metodologia de pesquisa da história oral junto 

aos moradores das comunidades do interior, a partir dos quais registrou a trajetória histórica e 

o cotidiano religioso das capelas de Três Mártires, Santo Estanislau, São Julião, São Miguel e 

São Luiz. 

O livro de Geraldo Farina, intitulado ñHist·ria de Nova Prata ï RSò, tamb®m foi de 

grande importância para o andamento das pesquisas, sobretudo àquelas referentes ao Museu 

Municipal Domingos Battistel, à Igreja Matriz, Edifício Manfredi, Praça da Bandeira e 

Sociedade Grêmio Pratense. Os longos trechos por ele transcritos das entrevistas realizadas, 

com ênfase para os depoimentos de Adelina Tomedi, Isaías Manfredi e de funcionários de 

Silvério e Placidina de Araújo, bem como os seus apontamentos acerca da formação da 

Paróquia, extraídos do Arquivo dos Padres Carlistas, no Vaticano, compuseram uma parte 

valorosa das fontes consultadas.  

Do mesmo modo, a obra ñ100 Anos da Cidade de Nova Prata, 1885 ï 1995ò de Zaira 

Galeazzi, mostrou-se de grande serventia ao indicar datações relevantes de eventos, 

festividades e edificações históricas do percurso de desenvolvimento do município, em 

especial, àqueles pertinentes à fundação e ampliação da Praça da Bandeira.  

Também, de suma importância para a consumação da pesquisa, foram as informações 

adquiridas junto aos acervos documentais dos jornais óFolha da Serraô, óEco do Valeô, 
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óCorreio Livreò e óJornal Popularô além dos Arquivos Históricos de ordem pública da Casa da 

Cultura Pe. Adolfo Fedrizzi e do Museu Municipal Domingos Battistel, da Secretaria de Meio 

Ambiente e da Prefeitura, e de ordem privada, como o Acervo Fotogr§fico da óFoto Perinô. 

Fontes provenientes de depoimentos orais, obtidas através de entrevistas realizadas 

junto a indivíduos vinculados às edificações e detentores de experiências comunitárias, 

também foram utilizadas. Dentre elas destacam-se as transcorridas com Sérgio Sottili, com o 

fotógrafo e engenheiro André Perin, que além de ceder fotografias de seu acervo, forneceu 

informações para compreendê-las; com Euduci Lazzarotto Stringhi, arquiteta que projetou a 

Agência da Caixa Econômica Federal; com André Hamerski, proprietário da Casa Polonesa e 

com Jocelen Balzan Ghellere, ex-proprietária do Moinho Balzan.  

Para determinados edifícios ligados à instituições, como nos casos dos Correios, 

Escola Reinaldo Cherubini,  Prefeitura Municipal e Banco do Brasil, trabalhos acadêmicos, 

como a disserta­«o de mestrado intitulada ñEcletismo Republicano no Rio Grande do Sulò 

apresentada junto ao Programa de Pesquisa e Pós Graduação em Arquitetura da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul, por Samantha Diefenbach (2008),  o Verbete ñBanco do 

Brasilò, disponível no Centro de Pesquisa e Documentação de História Contemporânea do 

Brasil (CPDOC ï FGV) e escrito por Maria Bárbara Levy e Paulo de Tarso Medeiros, entre 

ouros apresentados no decorrer do texto, foram buscados no intuito de aprofundar os 

conhecimentos sobre as políticas de padronização arquitetônica e de serviços públicos de tais 

instituições, bem como da presença de arquitetos de renome. 

Sendo a hist·ria ño mais interdisciplinar dos saberesò (BARROS, 2013) e tendo o 

presente projeto contado com olhares de áreas tão díspares como os da arquitetura, da 

antropologia e, de certo, também da própria história, intenta-se que, neste fragmento estudado 

da história de Nova Prata, tenha também se visto, interpretado e registrado, os múltiplos 

olhares que seguramente a compõem. Marc Bloch (2002), em sua Apologia da História, nos 

diz que ñnovos tempos levam a novas historicidadesò, e sob essa premissa, acredita-se ter 

contribuído, através da pesquisa apresentada, para a preservação do patrimônio legado. 
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1.2. OBJETIVOS  

 

1.2.1. Objetivo Geral  

Desenvolver estudos e análises de natureza histórica e arquitetônica sobre o 

patrimônio cultural edificado do município de Nova Prata, afim de promover a preservação e 

divulgação destes bens culturais.  

 

1.2.2. Objetivos Específicos 

 

¶ Registrar a diversidade de técnicas construtivas e estilos arquitetônicos constitutivos 

do patrimônio edificado de Nova Prata e sua relação com o desenvolvimento 

socioeconômico da cidade.  

¶ Evidenciar aspectos da paisagem cultural pratense, destacando os saberes e técnicas 

locais representativos da relação indivíduoïespaço. 

¶ Sensibilizar a comunidade pratense sobre a relevância cultural de seu patrimônio 

edificado, destacando-o como distintivo das identidades locais. 

¶ Criar instrumentos que, a partir do patrimônio cultural pratense, sejam promotores do 

conhecimento e enriquecimento individual e coletivo.  

¶ Contribuir para a salvaguarda dos bens culturais de Nova Prata, evidenciando sua 

importância na trajetória histórica e na formação das identidades do município. 

¶ Produzir conteúdos alusivos à história local, fundamentados em procedimentos 

teóricos e metodológicos demarcados pelo campo da História. 
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2. DETALHAMENTO DAS CARACTERÍSTICAS ARQUITETÔNICAS  

 

O objeto solicitado e aprovado pelo Fundo de Apoio à Cultura (FAC-RS) traz a 

seguinte conota­«o ñDetalhamento das Características Arquitetônicas (serviço descritivo das 

caraterísticas arquitetônicas de todos os imóveis pesquisados, sendo, no mínimo, 45 e, no 

máximo, 70 imóveis detalhados, indicando embasamento teórico e fontes da pesquisa)ò.  

A partir disso e do Inventário dos Bens Arquitetônicos de Nova Prata, foi possível 

identificar alguns estilos arquitetônicos predominantes, cuja ocorrência na evolução urbana da 

cidade está diretamente relacionada com os fatos históricos do local.  

Importante compreender que a arquitetura se estrutura no território e possui relação 

direta com a economia, sociedade e política do lugar. Desta forma os exemplares 

remanescentes do patrimônio edificado de Nova Prata estão relacionados aos ciclos e 

fenômenos socioeconômicos da região, do Estado e do País, não podendo ser analisados e 

compreendidos fora deste contexto.  

A imigração, predominantemente italiana, deixou fortes marcas no patrimônio, na 

cultura e na estruturação do território, mas a presença de outras etnias como alemães, 

libaneses e poloneses, além das relações econômicas com a capital Porto Alegre, fortaleceu a 

herança pluricultural que deve ser entendida em sua complexidade.  

As relações topológicas da paisagem e topografia com a arquitetura fortalecem a 

identidade e caracterização deste lugar, sendo importante compreender não só a preservação 

do patrimônio edificado, mas também as suas relações com a percepção visual e paisagem, 

garantindo a valorização dos visuais, dos espaços públicos e da morfologia urbana.  

A colonização do território de Nova Prata iniciou-se no final do século XIX, sendo 

que até então o lugar era habitado por povos indígenas. A emancipação do município ocorre 

apenas em 1924. Sendo assim, podem-se relacionar a produção arquitetônica com as 

diferentes etapas sócio-políticas da estruturação do lugar.  

Nesta pesquisa foram analisados bens arquitetônicos e lugares estruturados em um 

século de história e desta forma foram identificados os seguintes estilos ou linguagens 

arquitetônicos: 

1. Arquitetura Vernacular de Imigração 

2. Ecletismo Historicista 
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3. Arquitetura Art Déco  

4. Arquitetura Moderna 

5. Arquitetura Neocolonial Californiana 

6. Estilo Zakopane 

7. Espaços públicos  

Por se tratar de uma arquitetura produzida no interior do Rio Grande do Sul, não serão 

identificados exemplares de extremo requinte arquitetônico quando comparados à capital ou 

cidades de maior pujança econômica e importância política. Porém, justamente o valor 

incalculável deste patrimônio está na forma como ele é testemunho da ocupação do território 

do interior do Estado e justamente no seu valor de conjunto.  

Reconhecer que todos os povos produzem cultura é aceitar a diversidade cultural. O 

Brasil é um país pluricultural que deve essa característica ao conjunto de etnias que o 

formaram e a extensão do território. No Rio Grande do Sul, a história da ocupação do 

território também é rica e variada, e Nova Prata reflete isso, especialmente se compreendida 

dentro do contexto da Serra Gaúcha.  

Os estilos arquitetônicos estão diretamente relacionados com a cultura e a época em 

que foram produzidos, o que nos permite, através da arquitetura, conhecer a história de um 

lugar. Desta forma, cada comunidade deve reconhecer seu patrimônio e identidade para 

compreender sua história e seu lugar neste mundo globalizado.  

Assim, neste trabalho os bens estarão organizados conforme a linguagem arquitetônica 

predominante. 

 

2.1.  ARQUITETURA VERNACULAR  

 

A primeira fase de produção arquitetônica em Nova Prata está diretamente relacionada 

à Arquitetura Vernacular, que não é um estilo, mas sim uma definição sobre a forma de 

produzir a arquitetura. 

Arquitetura Vernacular, é aquela produzida através dos saberes populares, com uso de 

materiais locais. Assim, ao longo da história da humanidade, vemos uma série de soluções 

vernaculares que estão diretamente relacionadas com a sociedade e a época em que foram 

produzidas. Produzida com recursos naturais e/ou técnicas próprias de uma região, está 
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relacionada com o ambiente natural, história, desenvolvimento socioeconômico e evolução 

tecnológica da sociedade que a produz.    

Também conhecida como Arquitetura Vernácula, já foi considerada como 

ñprimitivaò, pois muitas civilizações construíram abrigos com os recursos naturais disponíveis 

no território em que se encontravam. Ao longo da história, o ser humano utilizou diversos 

materiais para construir suas edificações, moldando assim o ambiente ao seu redor. Os 

materiais tradicionalmente utilizados na construção vernacular são naturais, tais como pedra, 

madeira e a própria terra.  

Em 1999, na Cidade do México, no Conselho Internacional de Monumentos e Sítios 

- ICOMOS foi escrita a ñCarta sobre o Patrim¹nio Constru²do Vern§culoò, onde o estilo foi 

reconhecido como uma criação característica e genuína da sociedade, testemunho de uma 

®poca j§ que ® a ñexpress«o da identidade de uma comunidade, das suas relações com o 

territ·rio e ao mesmo tempo, a express«o da diversidade cultural do mundoò (ICOMOS, 1999 

p.1). Até então a arquitetura vernacular era considerada menor.  

O vernacular é um conhecimento popular que é passado de geração em geração, 

influenciado pelo meio em que é inserido através de sua cultura, condições geográficas e 

climáticas, e possui uma característica singular em cada parte do mundo (WEBER; 

YANNAS, 2014 apud SANTOS; COSTA, 2017). Assim não é um estilo arquitetônico, mas 

sim uma forma de produzir arquitetura com igual valor patrimonial e memorial.   

No Rio Grande do Sul, onde a colonização organizada e incentivo à ocupação do 

território ocorreu apenas no século XIX, vemos exemplares de arquitetura vernacular em 

diversas cidades. As primeiras técnicas construtivas vernaculares remontam a três mil anos 

com a cultura Proto-Kaingang, indígenas que habitavam o Planalto Meridional Brasileiro, e 

ficaram conhecidos como Povo das Casas Subterrâneas. Para protegerem-se do inverno 

rigoroso os Xokleng construíam suas casas de forma enterrada, mantendo-as assim, protegidas 

dos ventos fortes e gelados que cortam o planalto, como mostra a Imagem 1.  
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Imagem 1 ï Corte de uma habitação subterrânea de cultura Jê. Autor: Fernando La Salvia. 

 

 
 

 

 

 

Fonte: QUINTO, 2016.1 

 

Atualmente existem apenas remanescentes arqueológicos destas construções 

vernaculares indígenas, cuja ocorrência se deu em território próximo a Nova Prata. As casas 

mais antigas encontradas na cidade de Casca, dão indícios dessa civilização. Essa tradição das 

casas subterrâneas foi extinta muito antes da chegada dos imigrantes europeus, substituída por 

outras configurações de habitação primitivas.  

A ocupação do território da Serra Gaúcha e a configuração de vilas e pequenos 

núcleos urbanos vai aconteceu com a chegada de imigrantes alemães, a partir de 1824, e no 

final do século XIX , italianos, poloneses e outros.  

A primeira colonização realizada por parte dos italianos começou em 1875 e em 1884 

os imigrantes já haviam atravessado o Rio das Antas e iniciado a ocupação da colônia de 

Alfredo Chaves, lugar que originou os municípios de Veranópolis e Nova Prata. A ocupação 

do território foi rápida, orientada pelo mesmo sistema de urbanismo colonialista onde um 

centro maior estava conectado a diversos centros e mercados menores como galhos de uma 

árvore (GUTIERREZ, 2000)  

Neste contexto de ocupação territorial onde a povoação de Nova Prata estava 

intimamente ligada ao centro maior de Bento Gonçalves e Caxias, deve-se compreender a 

tipologia de arquitetura vernacular de imigração italiana. 

 Outra questão importante é a compreensão do traçado urbano português, que foi 

implantado nas colônias italianas mesmo a despeito da topografia do lugar. Assim observa-se 

 
1 QUINTO, Antonio Carlos. Arqueólogos reconstituem trajetórias e costumes dos povos Jê no Sul do Brasil. 

Jornal da USP, São Paulo, 22 ago. 2016. Disponível em: <https://jornal.usp.br/ciencias/ciencias-exatas-e-da-

terra/arqueologos-reconstituem-trajetorias-e-costumes-dos-povos-je-no-sul-do-brasil/>. Acesso em: 10 nov. 

2020. 
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que Nova Prata seguia o padrão do traçado reticulado ortogonal, onde a via mais importante, 

ao longo da qual se desenvolveu a primeira arquitetura da ocupação, é a Estrada Geral 

Buarque de Macedo, que interligava as cidades de Garibaldi, Bento Gonçalves, Veranópolis, 

Nova Prata, Lagoa Vermelha, Barracão, entrando em solo Catarinense, por Campos Novos, 

Curitibanos, Rio do Sul, Blumenau e Itajaí (ERSC 470 - BR 470). A Estrada Geral Buarque 

de Macedo foi um dos primeiros elementos a transformar a paisagem selvagem da região, 

construída na década de 1880 para escoar os produtos como o trigo, milho, feijão, carne de 

porco, banha, vinho e outras mercadorias oriundos das colônias.  

Imagem 2 ï Percurso da antiga Estrada Geral Buarque de Macedo na configuração urbana de Nova Prata, 2020, 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

Fonte: Google Maps, editado Paula Fogaça. 

 

Imagem 3 ï Traçado da antiga Estrada Buarque de Macedo no centro da cidade. Observa-se a malha 

quadriculada na morfologia urbana e como a estrada construída conforme a topografia possui um desenho mais 

orgânico. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Google Maps, editado por Paula Fogaça. 
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As primeiras edificações construídas pelos imigrantes eram bastante simples, 

prioritariamente em madeira, com intuito de servir como abrigo. As casas deste primeiro 

período da imigração geralmente possuíam três pavimentos, sendo porão, residência e sótão. 

O porão, normalmente em alvenaria ou pedra, ocupava toda a base da edificação, 

aproveitando os desníveis comuns nos terrenos da Serra Gaúcha. Por ser parcialmente 

enterrado, o porão oferecia a oportunidade de armazenamento de vinhos, queijos e outros 

alimentos, além de depósito para lenha e espaço para oficina, sendo comum que as famílias 

construíssem seus próprios móveis.  

No pavimento térreo uma ampla porta de folha dupla dava acesso à residência 

conduzindo para a sala de visitas. Eventualmente a área residencial podia possuir dois 

pavimentos e mais o sótão, podendo a casa possuir de dois a uma dezena de quartos, 

conforme a necessidade. Uma pequena escada dava acesso ao sótão, que não possuía forro, 

sendo um ambiente de pé direito baixo, quente e seco. Ali eram conservados os cereais. 

Eventualmente poderia haver quartos no sótão.  

A cozinha estava localizada em outra edificação, fora do corpo da residência, podendo 

estar conectada a esta por um telhado ou apenas adossada, mas com uma cobertura mais 

baixa.  

A fachada destas casas era simples, simétrica e sua ornamentação com lambrequins e 

rendilhados em madeira dependeria da condição financeira do proprietário. Mesmo as demais 

etnias que ocuparam essa região como alemães e poloneses, fizeram uso dessa tipologia 

arquitetônica tendo em vista a disponibilidade de materiais na região.    

Nova Prata possui um amplo patrimônio tanto na área rural quanto urbana que se 

enquadram nesta linguagem. Uma das primeiras edificações é o antigo Hotel De Nardi, 

localizado na então Estrada Geral Buarque de Macedo. O Hotel oferecia serviço de ñCasa de 

Pastoò, denominação atribuída às edificações de cunho comercial que ofereciam também, 

local para a alimentar animais de tração, como cavalos e junta de bois. 
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Imagem 4 ï Pousada Maragatos, antigo Hotel De Nardi, 2020. Autor: Ana Cris Paulus. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da SMTCEL. 

 

Outra importante edificação característica deste período, é a sede do Museu Municipal 

Domingos Battistel. Datado aproximadamente de 1917, ao longo dos anos desempenhou 

diversas funções. O primeiro registro de uso conhecido, indica ter abrigado uma escola, 

posteriormente sediou também Intendência, Prefeitura, Fórum, Delegacia e Exatoria e 

atualmente, Museu. O porão é de alvenaria de tijolos artesanais, o segundo pavimento e sótão, 

em madeira. 

Imagem 5 ï Museu Municipal Domingos Battistel, 2019. Autor: Paula Fogaça. 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

Fonte: Acervo da SMTCEL. 

 

A residência Marne Lenzi, de propriedade de José Cherubini e Emília Peruzzo 

Cherubini, é uma edificação cuja história é controversa, segundo Farina (2016) ela teria sido 

construída em 1938 para uso residencial. No entanto, Documento de Impugnação apresentado 

pelos proprietários (2020), enviado à Prefeitura de Nova Prata e encaminhada ao Conselho do 

Patrimônio Histórico do município, defende que a mesma foi construída na década de 1960, 



18 

 

Fonte: Acervo da SMTCEL. 

sem citações de fontes. Independente da data de construção a edificação consta no inventário 

devido ao seu valor cultural e estético, dando continuidade a uma técnica empregada desde o 

início da ocupação da cidade, como uma tradição em uma composição arquitetônica 

inovadora.  

Imagem 6 ï Residência Marne Lenzi, 2020. Autor: Ana Cris Paulus. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Fonte: Acervo da SMTCEL. 

 

Nesta tipologia também estão incluídas a casa de João Frizon, que apresenta 

lambrequins adornando as colunas de sustentação da aba da varanda e a residência de Avelino 

Lenzi, datada de 1943, atualmente é sede do Instituto de Previdência e Assistência Municipal 

(IPRAM). 

 

 

  

 

 

 

 

                  Fonte: Acervo da SMTCEL.  

 

Imagem 7 ï Residência João Frizon, 2020. Autor: Paula 

Fogaça 
 

Imagem 8 ï Sede do IPRAM, 2019. Autor: 

Paula Fogaça 
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Além das residências, deve-se observar as relações econômicas e de produção do 

início do século XX para se compreender a importância da madeira na configuração 

arquitetônica e econômica de Nova Prata.  

Devido à abundância da madeira de qualidade no município, o comércio com a capital 

se fortaleceu e colocou Nova Prata como importante centro de distribuição para a capital do 

Estado. Toda uma estrutura foi montada na cidade para dar suporte a este comércio, e ainda 

hoje a Cooperativa de Madeira Pratense Ltda (Compre) guarda essa memória. Esta 

cooperativa foi importante para o desenvolvimento do Município, exportando parte de sua 

produção, conforme conta nos dados extraídos do Diário Oficial da União de 1950, no qual 

consta que 282.900kg de madeiras foram exportadas de Porto Alegre para Argentina por Cr$ 

422.740,00, pela Indústria de Madeiras Pratense Ltda.2 

Imagem 9 ï Caminhão da Compre com carregamento de madeiras em Nova Prata, s/d Autor não idenificado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo Foto Perin. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
2 Diário Oficial da União (DOU), 24 maio 1950, seção 1, p. 45. Disponível em: 

<https://www.jusbrasil.com.br/diarios/2507784/pg-45-secao-1-diario-oficial-da-uniao-dou-de-24-05-

1950?ref=serp>. 
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Imagem 12 ï Antiga edificação da Compre, 2020. 

Autor: Paula Fogaça. 
 

Imagem 10 ï Caminhões carregados de madeira oriundos de Nova Prata no centro de Porto Alegre, s/d. Autor 

não idenificado. 

 

 

 

  

 

 

 

 

Fonte: Acervo Foto Perin. 

 

O conjunto de edificações permanece na paisagem urbana da cidade com construções 

sedes, caminhões e fornos onde as madeiras eram tratadas. 

 

 

 

 

 

 

 

       Fonte: Acervo da SMTCEL.                                                  Fonte: Acervo da SMTCEL. 

 

O patrimônio construído em Nova Prata não está restrito à área urbana. Na área rural 

encontram-se edificações tão relevantes e representativas tanto em relação à arquitetura 

religiosa quanto em relação às construções necessárias para a indústria e produção colonial.  

Entre essas edificações está o antigo Moinho Balzan construído em 1912, que se 

localiza junto à Floresta Municipal ï Parque da Cascata. Um moinho é uma instalação 

destinada à fragmentação de grãos de trigo ou de outros cereais, por meio de mós. O 

surgimento dos moinhos representou uma grande inovação na história da humanidade, e os 

imigrantes europeus ali instalados já dominavam essa tecnologia. Assim, nas colônias é 

Imagem 11 ï Antiga edificação da Compre, 2020. Autor: 

Paula Fogaça. 
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comum encontrar moinhos construídos próximos a rios e pequenas cachoeiras na região para 

garantir a produção de farinhas na indústria da imigração. 

Imagem 13 ï Roda dôágua do antigo Moinho Balzan, 2020. Autor: Paula Fogaça. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da SMTCEL. 

 

Imagem 14 ï Rodízios de madeira conectados a mó no assoalho da edícula, esta girava e transformava os grãos 

em farinha, 2020. Autor: Paula Fogaça. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da SMTCEL. 

 

Posteriormente, certas corredeiras e quedas d'água provisórias, onde eram instalados 

nesses moinhos, foram utilizadas para produzir energia elétrica e, em segundo momento, as 

quedas da Cascata Grande do Prata, hoje Cascata da Usina, foram utilizadas para este fim.  
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Imagem 15 ï Moinho Balzan na parte superior da cachoeira e Usina Hidrelétrica na parte inferior da 

cachoeira, 1937. Autor não idenificado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo Foto Perin. 

 

Imagem 16 ï Atual configuração da Cascata da Usina, 2020. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da SMTCEL. 

 

Outro patrimônio importante da região é a arquitetura religiosa, também constituída 

com técnicas vernaculares. A estruturação do território dos imigrantes estava relacionada às 

Comunidades e suas Capelas, em especial na área rural, havendo em Nova Prata exemplares 

tanto da arquitetura católica quanto luterana.  

O conjunto luterano é composto por igreja, escola e cemitério. A igreja e o cemitério 

luteranos datam de 1892. A Escola em alvenaria, foi construída posteriormente. 
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                 Fonte: Acervo da SMTCEL.                                               Fonte: Acervo da SMTCEL.  
 

Imagem 19 ï Cemitério Luterano, 2020. Autor: Paula Fogaça. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da SMTCEL. 

 

A Capela de Santo Estanislau data de 1902, foi dedicada ao padroeiro São José. 

Posteriormente em 1916, decidiram dedicá-la a Santo Estanislau, Bispo de Cracóvia, sendo 

que em 1938 foi transferida. No antigo local da capela localiza-se também o antigo Cemitério 

de imigrantes poloneses. 

Imagem 17 ï Igreja Luterana, 2020. Autor: Paula 

Fogaça. 

 

Imagem 18 ï Antiga escola da Comunidade Luterana, 

2020. Autor: Paula Fogaça. 
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Imagem 20 ï Cemitério de imigrantes poloneses, s/d. Autor Tonho Nedeff.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da SMTCEL. 

 

Imagem 21 ï Capela de Santo Estanislau, s/d. Autor: Tonho Nedeff. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da SMTCEL. 

 

A Capela São Brás construída em 1905 em madeira com lambrequins, ornando a 

fachada principal, foi transferida em 1935, para uma comunidade com maior concentração de 

residências. 

 

 

 

 

 

 



25 

 

Imagem 22 ï Capela São Brás, s/d. Autor: Tonho Nedeff. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da SMTCEL. 

 

Na Linha Oitava, nos anos de 1935, com doações de madeiras de uma serraria local, 

construía-se a Capela de São Miguel. A Capela encontra-se num cenário natural único. Ao 

lado desta, encontra-se um antigo Cemitério, com lápides históricas. 

Imagem 23 ï São Miguel, s/d. Autor: Tonho Nedeff. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da SMTCEL. 

 

A Capela São Luiz construída em 1941, sob a coordenação do carpinteiro Caetano 

Polesello também em madeira, é outra edificação com técnicas construtivas vernaculares 

remanescente no meio rural do Município, assim como a Capela Três Santos Mártires 

construída em 1942. 
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Imagem 24 ï Capela São Luiz, s/d. Autor Tonho Nedeff. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da SMTCEL. 

 

Imagem 25 ï Capela Três Santos Mártires, s/d. Autor Tonho Nedeff. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da SMTCEL. 

 

 

2.2.  HISTORICISMO ECLÉTICO  

 

Nas primeiras décadas do século XX a arquitetura de Nova Prata começa a se 

transformar em uma nova linguagem. Passam a configurar no cenário local edificações mais 

refinadas já construídas inteiramente em alvenaria, rebocadas e ornadas, tendo aplicação de 

elementos formais tais como frisos, pilastras, arabescos e rusticação.  

O primeiro estilo arquitetônico propriamente dito que reconhecemos em Nova Prata é 

o ecletismo historicista. Essa linguagem utiliza elementos formais provenientes de diferentes 

estilos do passado para compor a decorar as edificações.  
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Fruto do chamado academicismo europeu, a linguagem historicista surgiu ainda no 

século XVIII com o Neoclássico e durante o século XIX outros estilos foram sendo 

revisitados. No Brasil foi o estilo predominante em finais do século XIX e início do século 

XX, fazendo referência à Belle époque, simbolizando um refinamento do gosto. Palacetes, 

teatros e edifícios públicos caracterizados pela simetria, grandiosidade, riqueza e refinamento 

da ornamentação com elementos em massa, pilastras, frisos e cornijas marcaram as cidades da 

época. No Rio de Janeiro o Teatro Municipal, fundado em 1909 exemplifica essa tendência.  

Para as cidades menores, adotar essa linguagem tinha também um significado de 

aproximação com as tendências dos grandes centros, e na capital gaúcha a atuação de 

arquitetos europeus fortaleceu ainda mais o Historicismo como referência para as cidades do 

interior do Estado. Essa arquitetura vem da influência da capital Porto Alegre, em especial 

devido as relações comerciais da madeira, como já foi dito. Os princípios e as características 

mais expressivos desse estilo podiam ser identificados em edificações mais importantes, como 

prédios públicos e residências de classe alta. 

Patetta (1987) afirma que por mais de cem anos a cultura arquitetônica foi 

aglomerando variados elementos que foram extraídos de diferentes épocas e regiões, sendo 

estes foram recompostos de formas distintas e podem ser identificados por pelo menos três 

correntes principais: 

 

¶ Composição estilística: embasado na imitação coerente e correta de formas que 

pertenceram a um estilo arquitetônico único. Ex.: Tendências neogregas, neoegípcias, 

neogóticas; 

¶ Historicismo tipológico: essa caracterização, orientava o estilo quanto a finalidade a 

que se destinava. Ex.: As novas igrejas buscavam traços da Idade Média; os novos 

edifícios públicos, da Renascença; as novas edificações destinadas à museus e 

parlamentos, se baseavam no Classicismo; 

¶ Pastiches compositivos: esta designação se dava às obras que tinham uma maior 

liberdade projetual, ou seja, inventavam soluções estilísticas historicamente 

inadmissíveis, às vezes, beirando ao mau gosto.  

Na Europa e grandes cidades brasileiras, do ponto de vista técnico, a arquitetura 

eclética tirava partido dos novos avanços da engenharia do século XIX, utilizando estruturas 

de ferro forjado que ficavam escondidas sob a ornamentação acadêmica. Porém em cidades 
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menores como Nova Prata o estilo se configurou mais como uma linguagem das fachadas, 

tendo continuidade a técnica construtivas de estruturas de madeiras e tijolos artesanais, 

mantendo ainda a argamassa com base de barro.  

Neste contexto destaca-se o antigo Casarão Lenzi, edificado na década de 1920. 

Observa-se a fachada com balaústre, janelas com molduras e frisos, porém o telhado com 

inclinação seguindo a composição formal do casarão vernacular.  

Imagem 26 ï Evento cívico junto à Praça da Bandeira. À direita o Casarão Lenzi, 1948. Autor não identificado.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Museu Municipal Domingos Battistel. 

 

Imagem 27 ï Praça da Bandeira na inundação de 1946, ao fundo o Casarão Lenzi. Autor não identificado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo Foto Perin. 
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Imagem 28 ï Antigo Casarão Lenzi em 2019, descaracterizado, porém com sua volumetria preservada. Autor: 

Paula Fogaça.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da SMTCEL. 

 

A Casa da Cultura Pe. Adolfo Luiz Fedrizzi, construída entre os anos de 1924 a 1929, 

se destaca como um exemplar de referência da arquitetura historicista na cidade. Construída 

por Mário Coradin para ser um hotel, a casa possui uma composição refinada, simétrica, com 

uso de pilastras em toda a altura da fachada, rusticação, friso e balcão além do uso de 

ornamentos florais.  

A edificação está muito bem conservada e guarda sua originalidade tanto em 

volumetria quanto em planta e interiores. No térreo um grande corredor no centro da 

edificação conecta vários cômodos de tamanhos padronizados. Construída em alvenaria 

autoportante, no interior da edificação os cômodos são divididos com paredes de madeira. 

Possui cobertura em quatro águas e pátio externo com um jardim estilo inglês. 

Imagem 29 ï Casa da Cultura Pe. Adolfo Fedrizzi, 2019. Autor: Paula Fogaça. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Fonte: Acervo da SMTCEL.  
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Imagem 30 ï Casa da Cultura Pe. Adolfo Fedrizzi, 2019. Autor: Paula Fogaça. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da SMTCEL. 

 

Na mesma época diversas outras residências foram sendo erigidas com o refinamento 

proposto pela nova linguagem. A Casa Elias iniciada em 1929 e concluída em 1933, que 

pertenceu a Antônio Mansur e Emilio Mansur Elias, abrigou casa de comércio, Posto de 

Saúde, em 1983 foi restaurada, mantendo as características originais. A leste da edificação, 

nota-se a marcação da entrada principal com sacada, que tem função de marquise com guarda 

corpo em ferro decorado. 

Imagem 31 ï Antiga Casa Elias, 2019. Autor: Paula Fogaça. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da SMTCEL. 
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Imagem 32 ï Antiga Casa Elias, 2019. Autor: Paula Fogaça. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da SMTCEL. 

 

No final da década de 1930 foi construída a casa conhecida como Casa Dona Lúcia 

Leal, que além de ter sido residência, abrigou em suas dependências as Lojas Renner de 

Ernesto Ghidini, Cooperativa dos Funcionários Públicos e Exatoria. A edificação térrea, mais 

singela em sua escala e materiais tendo fachada em alvenaria e corpo em madeira, possui 

elementos formais como platibanda com balaústres e esculturas na marcação de cada pilastra. 

Essa configuração caracteriza a realidade das cidades do interior: o desejo da fachada refinada 

e a limitação financeira e técnica na execução da edificação de forma tradicional. 

Imagem 33 ï Casa de Dona Lúcia Leal, 2020. Autor: Ana Cris Paulus. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da SMTCEL. 
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Já a edificação Juracy Cherubini contrasta tanto em linguagem quanto em 

monumentalidade. Seu primeiro proprietário José Silvério Cherubini Sobrinho construiu um 

palacete com programa de uso misto, sendo residencial e comercial. O espaço frontal, durante 

muitos anos, abrigou a Farmácia Pratense, atual loja de Nery Cherubini Lenzi e no outro lado 

o gabinete dentário de Juracy Cherubini, segundo proprietário do imóvel. O térreo permanece 

sendo comércio, porém não a farmácia original. 

A edificação de dois pavimentos possui aberturas em arco, alternando com aberturas 

tradicionais quadradas. A fachada principal é em alvenaria e o restante da edificação em 

madeira. O bloco maior da casa, de dois andares e um anexo nos fundos para a funcionalidade 

da cozinha, é bem representativo de um estilo urbano de casas de madeira. 

Imagem 34 ï Antiga Casa e Consultório Juracy Cherubini, 2020. Autor: Paula Fogaça. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da SMTCEL. 

 

Dentre os casarões que representavam a busca pelo refinamento formal das famílias da 

época, a casa Clemente Tarasconi, construída em 1938, representa um exemplar de maior 

influência neoclássica da cidade, com seu frontão avançado. A partir dos 1970, com algumas 

adaptações no seu interior, passou a abrigar a Exatoria Estadual, escritórios particulares, e 

posteriormente a agência do Instituto de Previdência do Estado (IPERGS).   

A fachada principal a norte apresenta muitos elementos decorativos, na marquise que 

marca a entrada principal, a um telhado de telhas Marselha e quatro colunas ornadas com 

relevos de estuque, que é uma argamassa feita com gesso.  
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Imagem 35 ï Antiga Casa Clemente Tarasconi, 2020. Autor: Paula Fogaça.  

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da SMTCEL. 

 

A implantação com valorização da esquina através do ângulo em 45o também aparece 

no espaço urbano de Nova Prata em finais dos anos 1930. A antiga Casa Boito inaugurada em 

1939, abrigou no primeiro pavimento uma série de funções públicas como Fórum, Cartório de 

Registro Civil e Crimes, Cartório de Órfãos e Ausentes e Cartório Eleitoral. A partir dos anos 

1960 e, por mais de quatro décadas abrigou a tradicional Casa Boito, de Antônio Berto Boito.  

No segundo pavimento sempre teve uso residencial. 

Devido a sobreposição de estilos que chegavam ao interior do Estado com certo atraso 

temporal, na casa Boito identifica-se uma sobreposição de elementos Historicistas e Art Decó, 

em especial na platibanda.  

Imagem 36 ï Casa Boito, 2020. Autor: Paula Fogaça. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da SMTCEL. 
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Além da arquitetura residencial, a Igreja Matriz São João Batista, de responsabilidade 

de Hercules Romanzini, coordenada pelo pároco Luiz Mascarello, segue a tendência do 

Ecletismo Historicista. A obra foi viabilizada através de um grande mutirão paroquial, unindo 

recursos econômicos através do dízimo dos cidadãos da cidade, auxílio e mão de obra dos 

agricultores. Sua inauguração ocorreu em 11 de maio de 1942, quando já era Pároco o Padre 

Adolfo Luiz Fedrizzi. Ao novo Pároco restaram importantes obras completares como 

escadarias, vitrais e decoração interna, realizadas ao longo dos anos 1942 e 1943. 

Localizada no centro da cidade, símbolo de fé e religiosidade, foi o terceiro templo 

católico construído no mesmo terreno. A primeira construção data de 1889, era uma capelinha 

de madeira ao estilo das remanescentes no interior do município. A segunda igreja, de 

alvenaria, erigida em 1911-1912, e depois transformada em Salão Paroquial, em Cinema em 

1948 e foi demolida em 1970. 

Imagem 37 ï Igreja Matriz São João Batista e Santuário de Nossa Senhora Aparecida, 2019. Autor: Paula 

Fogaça. 

 

 

 

 

 

  

 

 

Fonte: Acervo da SMTCEL. 

 

Também se destaca na arquitetura religiosa a Capela Nossa Senhora de Caravaggio, 

inaugurada no dia 9 de janeiro de 1955, junto à Estrada Geral Buarque de Macedo. Além da 

monumentalidade arquitetônica a capela acolheu uma imagem da Madona di Caravaggio 

vinda diretamente da Itália, e depois a imagem de Santa Lúcia, e assim atualmente ocorrem ali 

duas grandes festividades do interior de Nova Prata. Nota-se também que a referência à 

arquitetura da Igreja Matriz São João Batista, copiando inúmeros dos elementos em sua 

fachada principal, como as oito colunas frontais e os componentes neogóticos. 
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Imagem 38 ï Capela Nossa Senhora do Caravaggio, 2020. Autor: Ana Cris Paulus. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da SMTCEL. 

 

Em relação à arquitetura religiosa, a arquitetura tumular da época segue a linguagem 

historicista e podem ser citados os exemplares do jazigo de Silvério Antônio de Araújo e sua 

esposa Placidina Vieira de Araújo. O casal foi doador das terras para a formação do povoado 

de São João Batista do Herval, que deu origem à cidade de Nova Prata. De relevante 

importância histórica para a formação do município de Nova Prata, sua lápide, possivelmente, 

remonta à meados de 1903, data da morte de Silvério, e conta com características 

contemporâneas como estrutura em alvenaria, inscrições em mármore e presença de 

arabescos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

               Fonte: Acervo da SMTCEL.                                            Fonte: Acervo da SMTCEL. 

Imagem 39 ï Túmulo do casal Silvério Antônio de 

Araújo e Placidina Vieira de Araújo no Cemitérios 

Municipal, 2020. Autor: Ana Cris Paulus. 

Imagem 40 ï Túmulo do casal Silvério Antônio de 

Araújo e Placidina Vieira de Araújo no Cemitérios 

Municipal, 2020. Autor: Ana Cris Paulus. 
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Imagem 41 ï Cortejo Fúnebre de Placidina Vieira de Araújo, 1923. Autor não identificado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo Foto Perin. 

 

Às margens da antiga Estrada Geral Buarque de Macedo a religiosidade aparece 

também na edificação do Capitel de São Cristóvão, construído sob reponsabilidade de 

Hércules Romazini e equipe. A inauguração ocorreu em 15 de julho de 1946, com Missa 

Solene, bênção aos motoristas e grande festa popular. Anualmente no mês de julho ocorre a 

Festa de São Cristóvão, organizada pela comunidade e, em dezembro, a Festa dos Motoristas, 

com grandes e barulhentas carreatas, missa campal e a tradicional bênção aos caminhoneiros e 

seus condutores e familiares. O Capitel, no entanto, é um importante marco da religiosidade 

popular, que deu origem nome ao bairro e possui memória afetiva ligada às pessoas e 

famílias. 

Imagem 42 ï Festividade em honra a São Cristóvão junto ao Capitel São, década de 40. Autor não identificado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo Foto Perin. 
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Imagem 43 ï Capitel São Cristóvão, 2020. Autor: Paula Fogaça. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da SMTCEL. 

 

A presença de um número expressivo de edificações no estilo palacete urbano na 

cidade de Nova Prata denota a pujança econômica das décadas de 1920 e 1930. Não só na 

arquitetura, mas também nos espaços públicos. Neste momento a cidade começa a se 

estruturar enquanto centro urbano.  

Na área central, a Praça da Bandeira representa o principal espaço público da cidade, 

onde no seu entorno se estruturou rico patrimônio. Segundo Farina (1982), com base nos 

relatórios das Administrações Municipais, registros em tópicos pelos principais historiadores 

de Nova Prata, a Praça da Bandeira foi criada em 19 de novembro de 1938, pelo então 

prefeito Adolfo Schneider. 

Imagem 44 ï Desfile cívico junto à Praça da Bandeira em 1946. Autor desconhecido. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Museu Municipal Domingos Battistel. 



38 

 

Sottili (2020), relata que inicialmente a Praça possuía benfeitorias ao norte do terreno, 

tornou-se um espaço público do Município, na área que sobrou. Supõem-se que não se 

construiu ali, por ocorrerem alagamentos, pois havia um córrego no sentido norte-sul.  Em 

uma das laterais do terreno, passava a Estrada Buarque de Macedo. A Estrada que estava à 

leste da praça, é a parte mais longa e arredondada, o que definiu sua morfologia peculiar: o 

triângulo.3 

Em 1991 foram instalados na praça sete painéis em homenagem à imigração, 

representando a chegada dos imigrantes, o trabalho da mulher imigrante, a religiosidade, uma 

ode à pátria, o artesanato, a vontade do homem de trabalhar sua terra e a realização do filó. O 

projeto idealizado por um grupo de arquitetos foi executado por dois artistas plásticos: Aido 

Dalmás, de Bento Gonçalves e Antoninho Sbroglio, de Nova Prata. 

Também se descreve aqui, outro espaço de significado histórico: as ruas, os espaços 

públicos destinados à circulação das pessoas e veículos. Além da morfologia, a pavimentação 

das ruas denota a história do lugar. Em Nova Prata inicialmente as ruas eram estradas de terra, 

onde não havia a separação para o fluxo de pessoas ou cavalos e carroças de tração animal.  

Com o passar dos anos começa haver a criação de um espaço separado para os 

pedestres nas fachadas das edificações mais modernas e depois a pavimentação da própria via 

com basalto, material característico da região. 

Imagem 45 ï Avenida Presidente Vargas no ano de 1944, sem pavimentação. Autor: Foto Perin. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo Foto Perin. 

 

 
3 Entrevista com Sergio Sottili, Nova Prata, 07 out. 2020. 
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As primeiras ruas a receberem pavimentação foram as Ruas Henrique Lenzi (antiga 

Buarque de Macedo no perímetro), a Avenida Presidente Vargas, Avenida Borges de 

Medeiros e a Avenida Fernando Luzzatto.  

Perin (2020)4, relata que em 1946, uma enchente atingiu o centro da cidade, alagou as 

ruas e os primeiros pavimentos das residências. A vazão da água foi tão forte que arrancou os 

paralelepípedos do centro da cidade, recém colocados.  

Imagem 46 ï Ruas do entorno da Praça da Bandeira após a enchente de 1946, com os paralelepípedos 

arrancados. Autor não identificado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo Foto Perin. 

 

Salienta-se que ruas identificam locais, carregam nomes de personalidades e ainda 

caracterizam muitos municípios. Nova Prata que recebe o título de Capital do Basalto, 

conserva no quadrante principal o basalto original da década de 1940, na rua Henrique Lenzi 

(antiga Buarque de Macedo) e nas Avenidas Presidente Vargas, Borges de Medeiros e 

Fernando Luzzatto. 

 

 

 

 

 

 

 

 
4 Entrevista com André Perin, Nova Prata, 04 nov. 2020. 
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                    Fonte: Acervo da SMTCEL.                                         Fonte: Acervo da SMTCEL. 

 

 

2.3.   ART DÉCO 

 

O movimento arquitetônico do Art Déco surgiu na Europa no final do século XIX e 

perdurou até meados da década de 1940. Considerado ora como uma corrente da arte eclética 

e ora como o ponto de partida do movimento moderno, o Art Déco é um estilo de transição. 

Lançado oficialmente em 1925 na Exposição Internacional de Artes Decorativas e Industriais 

Modernas de Paris, razão de seu nome, teve uma vida bastante efêmera. Inicialmente a Art 

Déco era uma arte voltada para burguesia do período Entreguerras (1919-1945), com 

utilização de materiais caros. Todavia, com a exposição realizada em Nova York em 1934, 

esse estilo se popularizou pelo mundo. O Art Déco se afirmou nas artes decorativas e 

arquitetura nos anos 1930.  

Em Nova Prata, vemos diversos exemplares relevantes deste estilo. Elementos 

decorativos que fazem referência a linguagem industrial dos navios e carros são trazidos para 

a arquitetura, como sacadas arredondadas, janelas tipo escotilha e elementos decorativos 

geométricos.  

Imagem 47 ï Rua com pavimentação basáltica, 

2020. Autor: Ana Cris Paulus. 
Imagem 48 ï Rua com pavimentação basáltica, 

2020. Autor: Ana Cris Paulus. 
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Esta linguagem representa uma ruptura com as referências históricas, o abandono da 

decoração em massa de referência histórica, para a produção de uma arquitetura que 

representasse as novas ideias da modernidade industrial.  

Em Nova Prata são identificadas algumas edificações que fazem a transição entre o 

historicismo e o Art Déco e posteriormente edificações que adotam o Art Déco como uma 

linguagem já proto-racionalista.  

 

Fase de transição Historicismo para o Art Déco: 

A Fundição de Ferro Ltda. teve sua fundação efetivada em 1938, tendo por um dos 

primeiros diretores João Madalosso e, posteriormente, por pessoas das famílias Cerri e 

Cherubini. No período inicial a empresa já empregava trinta e cinco funcionários. 

Especializada em fundição de ferro e bronze, seus principais produtos foram máquinas 

industriais, serras para desdobrar madeiras, plainadeiras, prensas para copiar documentos e 

faturas, componentes de engenhos e moinhos. Numa segunda fase evoluiu para a produção de 

truques de caminhões e outros. 

Um pavilhão de madeira e outras dependências de alvenaria abrigavam inicialmente a 

indústria. Na década de 1970, o pavilhão de madeira foi substituído por outro maior de 

alvenaria, dando melhores condições à atividade. 

Imagem 49 ï Primeiro pavilhão industrial da Fundiferro, s/d. Autor: Foto Perin. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo Foto Perin. 
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Imagem 50 ï Contextualização do conjunto industrial da Fundiferro na malha urbana, próximo ao conjunto 

Coopibi. A fachada de um dos pavilhões já havia sido edificada em alvenaria, s/d. Autor não identificado. 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo Foto Perin. 

Imagem 51 ï Fachada atual da edificação, 2019. Autor: Paula Fogaça. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da SMTCEL. 

   

O prédio do Colégio Nossa Senhora Aparecida também foi construído durante o 

período de transição de estilos arquitetônicos. A história da Escola Particular Nossa Senhora 

Aparecida se destaca neste contexto, onde diversas cidades do interior do Estado viram a 

edificação de grandes colégios como resultado da política do Governo do Estado.  

Como reflexo do crescente número de novas matrículas ofertadas para o ensino 

primário (de 156 alunos em 1937, ano da inauguração, para 230 em 1942), após visita da 
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Madre Superiora Maria Imilda do Santíssimo Sacramento, decidiu-se por dar início às obras 

para a construção de um novo edifício, muito mais amplo e feito em alvenaria.  

A pedra fundamental da nova edificação, fora lançada e abençoada no dia 4 de abril de 

1943, após visita empreendida pelo Bispo Diocesano Dom José Baréa que, na ocasião, teria 

manifestado entusiasmo e aprovação frente ao trabalho das Irmãs. As festividades de 

inauguração, ocorreram em 19 de novembro de 1944 e contaram com Tríduo Solene na 

Capela da Escola e festejos no Salão São João Batista.  

Em 8 de dezembro de 1949, já como Ginásio Nossa Senhora Aparecida, realizou-se a 

primeira cerimônia de formatura, em 1951 o prédio também passou a contar com a Escola 

Técnica de Comércio Imaculado Coração de Maria e, em 1969, com o Curso Científico do 

Colégio Nossa Senhora Medianeira, mantido pelo Círculo Operário Pratense e que vigorou até 

meados de 1974. Durante aquele mesmo ano, no dia 03 de abril, foi criado o Curso Técnico 

de Contabilidade. 

O prédio, que além de acolher a Escola Particular Nossa Senhora Aparecida, também 

foi sede da Escola Estadual Tiradentes e do Fórum. Em 4 de agosto de 1993, recebeu as 

instalações do Núcleo Universitário de Nova Prata (NUPRA), fruto do projeto de 

regionalização empreendido pela Universidade de Caxias do Sul (UCS) durante a década de 

1990. Tendo inicialmente, sua aula ministrada junto ao prédio da Casa da Cultura, em 28 de 

agosto de 1993, transferiu-se para o prédio anexo do Colégio Nossa Senhora Aparecida e, em 

1997, fora integralmente adquirido pela UCS.  

Imagem 52 ï Solenidade de Inauguração do Colégio Aparecida, 1942. Autor: Foto Perin. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo Foto Perin. 
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Imagem 53 ï Edifício do Colégio Aparecida, 2019. Autor: Paula Fogaça. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da SMTCEL. 

 

O edifício da atual Viva Farma, construído durante a década de 1940, à mando da 

família Nardi e a ela ainda pertencente, abrigou o Banco do Comércio do Rio Grande do Sul, 

do qual ainda mantém, no andar térreo, seu cofre. 

Imagem 54 ï Propaganda da Casa Comercial Pletsch e Irmãos, 1939. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: KARNAL, 1939, p.39. 

Construído em alvenaria, com sólida estrutura, comportava, em seu andar superior, a 

residência da família do gerente do Banco. Com pé direito de 3,70m possuía sala de banho, 

com escaiola para revestimento, cozinha, sala e vários cômodos com divisórias em madeira. 

Na chamada área molhada (banheiro, lavanderia e cozinha) ainda se encontra o piso original 

de ladrilhos de cimento. 

Com a extinção do Banco do Comércio, a partir de 1975, o edifício passou a abrigar, 

no térreo, a Farmácia Fonseca, de Edson Fonseca e Odila Perin Fonseca. No andar superior 
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era alojamento, com vários quartos alugados para trabalhadores. Popularmente era chamado 

de ñcorti­oò. Nos anos de 1990 o andar superior foi reorganizado para se comportar salas 

comerciais. Abrigou, inclusive, Secretaria Municipal do Bem-Estar Social, escritórios, 

agência de publicidade, entre outros. Atualmente sedia o escritório da arquiteta Debora 

Tumelero, que presa pela preservação das características da edificação. 

Observando o prédio com atenção, pode-se notar os imponentes alicerces de basalto 

que sustentam a edificação.  

Imagem 55 ï Edifício sede da farmácia Viva Farma, 2019. Autor: Paula Fogaça. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da SMTCEL. 

 

O edifício de alvenaria, onde atualmente funciona o restaurante denominado ñO 

Por«oò originariamente de propriedade de Natal Dal Piva, foi constru²do entre 1945-46. 

Possui muros de tijolo maciço. Uma marca da edificação é o acabamento em argamassa 

texturizada também conhecida como Cirex.  

O cimento penteado é uma técnica de revestimento de fachadas, que até hoje se faz 

presente no patrimônio edificado brasileiro. Constituída de um traço (mistura) de elementos 

simples do canteiro de obras, a argamassa difundiu-se com o advento do cimento no país e 

marcou seu tempo em construções da primeira metade do século XX. De norte a sul, foi 

chamada de argamassa raspada (Pernambuco), pedra fingida (São Paulo), cirex (Porto Alegre) 

e cimento batido e penteado, na região sul do Rio Grande do Sul. 

Figurou na arquitetura desde a linguagem eclética, passando pelos estilos do Art 

Nouveau, no Art Déco, no Modernismo, mas caiu em desuso, vítima do crescimento urbano e 

sua poluição, que dava um aspecto sujo ao cimento e da novidade mais moderna que na 

época, foram as pastilhas cerâmicas.  
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Imagem 57 ï Bar O Porão, 2020. Autor: Paula 

Fogaça. 

                                 

                                 

 

 

 

 

 

 

 

                                                                    Fonte: Acervo da SMTCEL.   

                   Fonte: Acervo da SMTCEL.         

 

Fundada em 1939, a Cantina Tarasconi após construir as dependências adequadas para 

a recepção da uva e equipamentos para o processo de vinificação, armazenagem e expedição 

dos produtos. Em 1946 razão social passou para CANTINA TARASCONI.  

Desde o início os produtos com a marca ñTarasconiò granjearam boa reputa­«o, largo 

consumo e todo o território nacional. 

Imagem 58 ï Edifício da antiga Cantina Tarasconi, 2019. Autor: Paula Fogaça. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo da SMTCEL. 

 

Imagem 56 ï Bar O Porão, 2020. Autor: 

Paula Fogaça. 
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A esquina Borges de Medeiros com a Júlio de Castilhos, abriga uma casa centenária 

que foi adquirida por Romildo Tarasconi e Natália Tarasconi, há aproximadamente setenta 

anos5. Passou por uma ampliação e atualmente abriga a Loja Natural.  

Imagem 59 ï Antiga residência de Romildo e Natália Tarasconi, 2018. Autor não identificado.  

 

 

 

 

 

 
 

 

 

Fonte: Acervo da SMTCEL. 
 

São inúmeras as edificações que testemunham a transição do Ecletismo para Art Déco 

nos percursos das ruas de Nova Prata, como um dos movimentos de substituição das 

edificações em madeira pela alvenaria, denotam o desenvolvimento econômico impresso na 

arquitetura da época e o acesso a novos materiais, em substituição ao Vernacular. Na sucessão 

de estilos, o Art Déco desponta com maior evidência.  

 

Fase Art Déco  

 

No Brasil, o estilo Art Déco pode ser considerado mais pela sua manifestação 

decorativa do que construtiva e foi um suporte formal para várias tipologias arquitetônicas 

que se firmaram na década de 1930. Alguns exemplos disso foram os cinemas que, 

considerados a grande novidade, demonstravam os avanços tecnológicos e a cultura moderna 

(SAGAWA, 1998). 

 

Na cidade de Nova Prata foram inventariadas vinte edificações neste estilo, todas com 

características similares como: estilo puro e luxuoso, uso de formas geométricas, design 

abstrato, emprego de materiais como o marfim jade e laca, a influência da vanguarda artística 

(futurismo e cubismo), a influência do modernismo e abstrações geométricas, linhas retas e 

circulares estilizadas. 

 
5 Especial 90 anos de Nova Prata, Correio Livre , Nova Prata, 07 de ago. 2014. 
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A Prefeitura Municipal está situada em um grande terreno no centro da cidade. O 

edifício foi implantado no eixo transversal do lote, apresentando recuos em todos os lados. 

Sua volumetria compõe-se basicamente pela intersecção em cruz de dois grandes volumes que 

exploram as linhas retas.  

Dividido em três pavimentos, o prédio destaca-se pela sua monumentalidade e 

verticalidade, característica proporcionada pelo elevado pé direito e pela presença de 

platibanda alinhada aos planos verticais, que contorna por completo os volumes. A fachada 

frontal, totalmente simétrica, explora o uso de esquadrias verticalizadas. No volume central, 

as esquadrias encontram-se recuadas do plano principal da fachada, configurando uma 

subtração, que, em conjunto com a marquise, fazem a marcação do acesso principal. O reboco 

liso se faz presente em todas as paredes e os frisos lineares são responsáveis pelo acabamento 

do topo da platibanda. 

Tecnologicamente, a obra foi estruturada em alvenaria autoportante. A cobertura 

executada em quatro águas para cada bloco da volumetria, totalizando doze águas, está 

ocultada pela platibanda.  

O espaço interno é dividido em ambientes projetados para abrigar as funções públicas, 

conforme a necessidade da época. O saguão, localizado na entrada principal, abriga a 

circulação vertical e é responsável pela articulação dos ambientes nos pavimentos existentes. 

O pavimento térreo foi projetado para abrigar as funções destinadas ao atendimento ao 

público e os superiores abrigavam as secretarias, gabinete do prefeito, biblioteca e uma grande 

sala para eventos.  

Imagem 60 ï Inauguração do Palácio 11 de Agosto, sede do executivo em Nova Prata, 1942. Autor não 

identificado. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo Foto Perin. 
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Imagem 61 ï Desfile cívico em frente à Prefeitura de Nova Prata, s/d. Autor não identificado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Acervo Foto Perin. 

 

Imagem 62 ï Prefeitura de Nova Prata, s/d. Autor não identificado. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

Fonte: Acervo Foto Perin. 

 

 

Imagem 63 ï Prefeitura Nova Prata, 2019. Autor: Paula Fogaça. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Acervo da SMTCEL. 
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Também dentro desta linguagem a edificação dos Correios e Telégrafos se destaca na 

cidade de Nova Prata. A arquitetura deste prédio faz parte da política que pretendia 

normatizar arquitetonicamente o departamento de Correios e Telégrafos em âmbito nacional. 

Devido a isso, a agência possui forte semelhança aos demais prédios de mesma função, 

encontrados em outras regiões do Estado e do País. 

Este edifício está estrategicamente localizado na malha urbana, e, a exemplo de outros, 

em lote de esquina. Sua volumetria geometrizada compõe-se pela adição de volumes e divide-

se em dois pavimentos. A fachada destaca o acesso principal, que se encontra no volume 

recuado ao alinhamento e protegido por uma marquise.  

As esquadrias verticalizadas proporcionam grandes rasgos nos planos de alvenaria. As 

platibandas com elevação reta escondem os telhados, sendo arrematadas por frisos lineares. 

As cores claras e o uso de esquadrias metálicas também são características desta tipologia.  

O pavimento térreo, onde se localiza o setor de atendimento e demais funções do 

Correio, é um amplo salão sustentado pelo emprego de estrutura em concreto armado. Os 

demais ambientes são compartimentados por divisórias leves. O volume frontal do prédio 

abriga um mezanino, onde localiza-se a gerência. Já o volume mais esbelto, situado na 

esquina, abriga uma escada que leva ao segundo pavimento. Este, com acesso totalmente 

independente, tem função residencial, geralmente destinado para habitação do Gerente do 

Correio. A distribuição da planta é em linha, onde se percebe um zoneamento claro na 

distribuição dos ambientes. Os dormitórios dão acesso para um terraço que faz a cobertura do 

mezanino, na fachada principal. 

Imagem 64 ï Agência dos Correios, 2019. Autor: Paula Fogaça. 

 

 

 

 

 

 

 
 

 
 

 

 

 
 

 

 

Fonte: Acervo da SMTCEL. 

 


























































































































































































































